
Prazo para empresas se ajustarem / optarem por 

Simples é prorrogado para outubro 

 

 

Após diálogo com diversos setores da economia,  o Comitê Gestor do Simples 

Nacional (CGSN) prorrogou o prazo de adesão ao Simples Nacional, regime 

simplificado de tributação para quem fatura até R$ 4,8 milhões por ano. Com 

isso os micros e pequenos empresários ganharam mais um mês para se 

adaptarem à reforma tributária.  

A opção pelo Simples Nacional poderá ser solicitada até 15 de outubro de 2026 

. As empresas optantes que desejam recolher o Imposto sobre Bens e Serviços 

(IBS) e a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) pelo regime regular terão 

até 30 de outubro para registrar a escolha. 

O novo prazo foi regulamentado por resolução 194 de 25/09/2026 do CGSN 

editada na segunda-feira (28) em edição extraordinária do Diário Oficial da 

União.  

A nova regra vale também para empresas que ainda não são optantes pelo 

Simples Nacional e querem utilizar o regime a partir de janeiro de 2027. 

Os novos prazos são: 

• 1º de setembro a 15 de outubro de 2026: período para solicitar a opção 

pelo Simples Nacional para 2027; 

• 1º de setembro a 30 de outubro de 2026: escolha do regime regular da 

CBS e do IBS para o primeiro semestre de 2027; 

• 30 de outubro de 2026: regularização de pendências que tenham 

impedido opção pelo Simples Nacional; 

• 3 de novembro a 20 de dezembro de 2026: prazo para desistir das 

opções; 

A alteração busca dar mais previsibilidade às empresas antes do início do ano-

calendário que, segundo o presidente do Conselho Federal de Contabilidade, “o 

adiamento permitirá ampliar a coordenação entre as instituições e assegurar 

condições mais adequadas para a adaptação às novas regras pelas micro e 

pequenas empresas”. 

A mudança amplia a escolha, que poderá impactar especialmente as empresas 

que vendem para outras empresas, devido à possibilidade de geração e 

aproveitamento de créditos tributários. 

Empresas já optantes 

Quem já está no Simples Nacional, em regra, não precisa solicitar novamente a 

permanência no regime. 

https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-cgsn-n-194-de-25-de-setembro-de-2026-735097948


A CDL PETRÓPOLIS e suas coirmãs, lembra que é recomendado verificar a 

situação fiscal da empresa durante setembro de 2026 para identificar eventuais 

pendências ou exclusões para 2027. 

As empresas que permanecerem no Simples e não quiserem recolher IBS e CBS 

pelo regime regular não precisarão fazer uma nova opção. 

Quem quiser retirar esses dois tributos da sistemática do Simples deverá 

formalizar a escolha dentro do prazo estabelecido. 

Com isso, nesse mês deverá ser concentradas decisões relevantes para o 

próximo ano. Especialistas recomendam que empresas e contadores antecipem 

a análise tributária. 

A escolha entre manter IBS e CBS no Simples ou recolhê-los pelo regime regular 

pode produzir efeitos diferentes dependendo do setor, dos fornecedores e do 

perfil dos clientes. 

Por isso, antes de formalizar a opção, a recomendação é que a micro e pequena 

empresa simule os dois cenários, além de revisar os sistemas, a emissão de 

notas fiscais e planejar o caixa para 2027. 

Fonte: FCDLRL 


